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ARTIGO – DOI: http://dx.doi.org/10.15689/ap.2017.1604.12989

RESUMO
Este estudo buscou verificar se há relação entre atenção (seletiva e sustentada visual) e o desempenho escolar (leitura, escrita e 
aritmética).  Foram avaliados 258 estudantes do 1º a 9º ano do ensino fundamental de escolas brasileiras públicas e privadas, com idade 
média de 10,33 anos (DP=2,52). Os estudantes foram avaliados pelo Teste de Cancelamento do Sinos – Versão Infantil (TCS) e pelo 
Teste de Desempenho Escolar – Segunda Edição (TDE-II). Os escores dos testes foram correlacionados pelo coeficiente de correlação 
de Pearson, considerando o nível de significância de p≤0,05. Houve correlações significativas positivas de intensidade fraca entre os 
escores totais do TCS e TDE-II e correlação negativas significativas de intensidade fraca entre os escores de erros e omissões do TCS 
e escores totais do TDE-II. Foi possível observar relação entre os construtos estudados, porém sugere-se que investigações futuras 
utilizem diferentes métodos para avaliar outras habilidades relacionadas ao desempenho escolar e processos atencionais. 
Palavras-chave: atenção; desempenho escolar; leitura; escrita; aritmética.

ABSTRACT – Relationship between Attention and Performance in Reading, Writing and Arithmetic in Children
This study sought to verify the relationship between attention (selective and sustained visual) and school performance (reading, 
writing and arithmetic). We evaluated 258 students from the 1st to the 9th year of elementary school in Brazilian public and private 
schools, with a mean age of 10.33 years (SD=2.52). The students were evaluated by the Bells Test – children's version (BT) and by 
the School Performance Test - second edition (SPT-II). Test scores were correlated by the Pearson correlation coefficient, considering 
the level of significance of p<0.05. There were significant positive correlations of weak intensity between BT and SPT-II total scores 
and significant negative correlation of weak intensity between BT errors and omission scores and total SPT-II scores. An observable 
relationship between the constructs studied exists; however, it is suggested that future investigations use different methods to evaluate 
other skills related to school performance and attentional processes.
Keywords: attention; school performance; reading; writing; arithmetic.

RESUMEN – Relación entre Atención y Desempeño en Lectura, Escritura y Aritmética en Niños
Este estudio trata de determinar si existe relación entre atención (selectiva y sostenida visual) y desempeño escolar (lectura, escritura 
y aritmética). Fueron evaluados 258 estudiantes del 1 al 9 año de Enseñanza Primaria de escuelas públicas y privadas de Brasil, con 
edad media de 10,33 años (DP=2,52). Los estudiantes fueron evaluados utilizando el Test de Cancelamento do Sinos-Versão Infantil 
(TCS) Test de Cancelamiento de las Campanas Versión Infantil y por el Test de Desempeño Escolar – Segunda Edición (TDE-II). Las 
puntuaciones de los tests fueron correlacionados por el coeficiente de correlación de Pearson, considerando el nivel de significación 
de p<0,05. Hubo correlaciones positivas significativas de baja intensidad entre los puntajes totales del TCS y TDE-II y correlaciones 
negativas significativas de baja intensidad entre los puntajes de errores y omisiones del TCS y puntajes totales de TDE-II. Fue posible 
observar relación entre los constructos estudiados, sin embargo se sugiere que investigaciones futuras utilizen diferentes métodos para 
evaluar otras habilidades relacionadas con el desempeño escolar y los procesos de atención.
Palabras clave: atención; desempeño escolar; lectura; escritura; aritmética.
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O desempenho escolar está relacionado a fatores 
do contexto escolar, motivacionais e cognitivos (Winne 
& Nesbit, 2010). A competência em leitura, escrita e 
aritmética se desenvolve ao longo da progressão esco-
lar, de acordo com a idade e o desenvolvimento neuro-
cognitivo (Breslau et al., 2009; Capovilla & Dias, 2008; 
Fonseca, Lima, Ims, Coelho, & Ciasca, 2015). Nessa 
perspectiva, a Neuropsicologia cognitiva tem investiga-
do as possíveis relações entre os mecanismos neurocog-
nitivos, tais como a atenção, memória, funções executi-
vas (FE) e linguagem com o desempenho escolar (DE). 
Dentre tais mecanismo, a atenção está entre os fatores 
de maior influência na aprendizagem e sucesso escolar 
(Posner & Rothbart, 2014).

A atenção é um construto multidimensional e 
suas funções e processos são responsáveis pela sele-
ção, controle e a ativação de informações no cérebro 
(Rueda, Pozuelos, & Cómbita, 2015).  Ela pode ser 
um processo mental involuntário, quando, por exem-
plo, um barulho alto desperta a atenção quer a pessoa 
queira ou não (Diamond, 2013); um processo contro-
lado, quando há manutenção do foco em uma deter-
minada tarefa por um tempo necessário para finalizá-la 
(atenção sustentada); e, ainda, quando há o gerencia-
mento de algumas informações em detrimento de ou-
tras disponíveis no meio (atenção seletiva) (Mahone & 
Schneider, 2013). A atenção está, normalmente em in-
teração com os demais mecanismos cognitivos (Hilton, 
Jarrett, McDonald, & Ollendick, 2016; Oh, 2010). 
Dificuldades atencionais podem estar relacionadas com 
déficits de funcionamento da memória e também de FE 
(Crosbie et al., 2013; Fassbender et al., 2011; Logue & 
Gould, 2014). 

As formas controladas de atenção, principalmente 
o desempenho da atenção seletiva, estão relacionadas ao 
componente de controle inibitório das FE, o qual é o res-
ponsável por inibir estímulos distratores em detrimento 
de outros (Diamond, 2013). Por esse motivo, os pro-
cessos controlados de atenção podem ser denominados 
como atenção executiva, tal tipo de processamento aten-
cional é necessário em tarefas cognitivas complexas que 
exigem a inibição de respostas concorrentes, manutenção 
do objetivo e a seleção de uma resposta (Diamond, 2013; 
LeFevre et al., 2013).

No que tange à avaliação da atenção seletiva e sus-
tentada, as tarefas de busca visual têm se mostrado sen-
síveis. Nelas o testando é convocado a encontrar figuras 
de um objeto específico entre outros objetos semelhan-
tes distratores (Luck & Mangnun, 2009). Os testes com 
paradigma de cancelamento têm essa característica, pois 
solicitam ao indivíduo a ser avaliado que faça uma varre-
dura visual no estímulo e risque os alvos descritos pre-
viamente, entre os diversos tipos de imagens. Com esse 
tipo simples de tarefa é possível avaliar atenção seletiva e 
sustentada,  velocidade de processamento e percepção vi-
sual (Cardoso, Silva, & Fonseca, 2011; Gauthier, Dehaut, 

& Joanette, 1989; Gonçalves et al., 2013; Silva, Cardoso, 
& Fonseca, 2012; Wong, 2012).

Testes de atenção seletiva visual ministrados em 
bebês mostram evidências do desenvolvimento desse 
tipo de atenção a partir dos 6 meses de vida, quando a 
criança consegue focar em imagens mais atraentes por 
um período de tempo maior, inibindo os possíveis dis-
tratores que estão a sua volta (Reynolds, Courage, & 
Richards, 2013). Os processos atencionais controlados 
parecem assumir um importante papel no desenvolvi-
mento cognitivo e escolar da leitura, escrita e matemáti-
ca (Stevens & Bavelier, 2012). 

Nesse contexto, já está consolidado, na literatura, 
o papel fundamental da atenção visual no processa-
mento da leitura tanto de crianças sem queixas quan-
to para aquelas com dificuldade na decodificação e/ou 
na compreensão leitora (Trautmann & Zepf, 2012). 
Mais especificamente, o papel organizador e seletivo 
da atenção auxilia na análise e reconhecimento de es-
tímulos expostos no campo visual. Acredita-se que esse 
mesmo mecanismo top-down ocorra durante a leitu-
ra, principalmente durante sua aquisição. Nesse caso, 
a criança realiza uma pesquisa em série sobre as letras 
da palavra apresentada para então relacioná-las entre si 
e, posteriormente, acessar seu significado (Vidyasagar 
& Pammer, 2010).  

Estudos longitudinais sugerem que o desenvolvi-
mento da atenção visual em pré-escolares prediz a aqui-
sição da leitura (Facoetti et al., 2006; Franceschini, Gori, 
Ruffino, Pedrolli, & Facoetti, 2012), além disso, sabe-se 
que crianças com mal desempenho em tarefas de atenção 
visual no período pré-escolar tendem a apresentar difi-
culdades para aprender a ler (Franceschini et al., 2012). 
Alguns estudos defendem que uma das hipóteses para a 
dislexia (transtorno específico de aprendizagem da lei-
tura) é a ineficiência ou a lentidão do deslocamento da 
atenção para os estímulos visuais (Hari & Renvall, 2001; 
Ruffino et al., 2010; Vidyasagar & Pammer, 2010). Nesse 
mesmo contexto, as dificuldades na aquisição da leitura 
poderiam ser explicadas pela lentidão na reorganização 
de busca por estímulos dispostos no campo visual, uma 
vez que aprender a ler exige o treinamento e a sistemati-
zação dos mecanismos de busca visual (por exemplo, re-
alizar a busca da esquerda para a direita durante a leitura) 
(Vidyasagar & Pammer, 2010).  

A influência da atenção no processamento da leitura 
é investigada há muitos anos e já existem inclusive mo-
delos teóricos explicando essa relação (Lobier, Dubois, 
& Valdois, 2013; Wanat, 1971; Willows, 1974). Contudo, 
não surpreendentemente, observam-se lacunas impor-
tantes na literatura nacional e internacional a respeito 
do envolvimento da atenção nos processos de escrita. 
Encontram-se estudos defendendo o papel da habilidade 
de escrita na estimulação de funções cognitivas em geral, 
entre elas a atenção visuoespacial. Mais especificamen-
te, diz-se que a escrita influencia diretamente a forma 
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como se processam as informações espaciais, para além 
da linguagem (Chan & Bergen, 2005). Os poucos estu-
dos que discorrem sobre  efeito da atenção nas habilida-
des de escrita reforçam o papel preditor da atenção visual 
principalmente nos períodos iniciais dessa aprendizagem 
(Plaza & Cohen, 2007). Porém, acredita-se que a aten-
ção seja fundamental não apenas durante a aquisição da 
escrita, uma vez que durante a elaboração de um texto, 
por exemplo, é de extrema importância que o redator 
controle as interferências que entram em conflito com o 
planejado para o alcance do objetivo (escrever um texto). 
Esse controle é uma das funções da atenção, mais especi-
ficamente da atenção executiva (Engle, 2002).

No que se refere à matemática, a atenção sustentada 
visual foi relacionada com a acuidade do número (preci-
são com que quantidades numéricas podem ser discrimi-
nadas), habilidade de mapear o número no espaço (por 
exemplo, identificar a localização de um número em uma 
linha não numérica) e habilidades de cálculos em estu-
dantes de 8 a 11 anos (Anobile, Stievano, & Burr, 2013).  
A atenção executiva foi relacionada tanto ao conhecimen-
to matemático procedural quanto conceitual de crianças 
de 2ª e 3ª série (McClelland, Acock, Piccinin, Rhea, & 
Stallings, 2013). Os autores desse estudo mostraram que 
atenção executiva prevê um crescimento na fluência arit-
mética das crianças de um ano para o outro. Sendo assim, 
a atenção é importante para a aquisição de fluência ma-
temática.  A resolução de cálculos matemáticos demanda 
de processos atencionais controlados principalmente nos 
períodos iniciais da aprendizagem matemática, de forma 
que a automatização dos fatos e procedimentos matemá-
ticos diminui a necessidade de processos mentais con-
trolados (McClelland et al., 2013; Viapiana, Giacomoni, 
Stein, & Fonseca, 2016). Considera-se que a atenção au-
xilie na resolução das mais variadas tarefas matemáticas 
por possibilitar a persistência na resolução de um pro-
blema matemático até que esse seja solucionado e o foco 
nas informações relevantes (McClelland et al., 2013). 
Considera-se que, por meio da inibição de informações 
irrelevantes, a atenção ajuda a otimizar a performance da 
memória de trabalho, responsável pela manipulação dos 
números no momento da resolução de uma operação 
matemática (Stevens & Bavelier, 2012).

Nesse sentido, alguns estudos vêm se preocupan-
do com a relação de dificuldades atencionais com o de-
sempenho escolar. A partir de um estudo longitudinal, 
Rabiner e Coie (2000), mostraram que as dificuldades 
atencionais nos primeiros anos de escolarização foram 
significativamente relacionadas com o desenvolvimento 
de problemas de leitura nos anos escolares posteriores. Já 
problemas precoces de atenção foram identificados como 
determinantes para o sucesso acadêmico durante todo o 
curso do ensino fundamental (Rabiner, Carrig, & Dodge, 
2013). Também foram verificados escores mais baixos no 
desempenho em matemática em crianças de 4 a 7 anos 
(Merrell & Tymms, 2001) e em crianças de 7 a 11 anos 

com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) quando comparadas com controles (Antonini 
et al., 2016).   Ainda, ao se investigar crianças e adoles-
centes de 6 a 17 anos com TDAH, foi constado que os 
participantes obtiveram, além de pior desempenho aca-
dêmico, menor QI e maior número de comorbidades 
com outros transtornos psiquiátricos do que os contro-
les. Outro estudo verificou, em adolescentes de 11 a 19 
anos com problemas comportamentais, que a falta de 
atenção está mais relacionada com o insucesso escolar do 
que hiperatividade e impulsividade  (Barriga et al., 2002). 

Além disso, vem se buscando estabelecer uma refe-
rência da relação da atenção com o desempenho escolar 
em participantes saudáveis. A exemplo, Lima, Travaini, 
& Ciasca  (2009) avaliaram alunos sem dificuldades es-
colares e os resultados mostraram que o desempenho da 
atenção e de FE foram relacionados com a aprendizagem 
de linguagem escrita e aritmética. Mais especificamente, 
identificou-se correlação negativa entre o número de er-
ros nas tarefas e o desempenho nos testes de escrita e de 
aritmética. Nesse caso, quanto menor o número de erros 
nos testes de atenção e FE, mais satisfatório o resultado 
obtido nas tarefas de avaliação do desempenho escolar. 
Outro estudo com crianças saudáveis, também encon-
trou relação entre processos de atenção, desempenho es-
colar e idade (Trautmann & Zepf, 2012).  Uma tendência 
linear indicou uma redução na velocidade cognitiva, dis-
traibilidade e lapsos de atenção com o aumento da idade, 
também se obteve correlação entre o aumento de lapsos 
de atenção com declínio nas notas escolares. 

Como se pode observar, a maioria dos estudos traz 
uma preocupação em buscar evidências da relação de 
problemas de atenção com o desempenho escolar em 
grupos clínicos e também como esses problemas podem 
afetar na aprendizagem das crianças ao longo do tempo. 
Porém, ainda há poucos estudos que visam a investiga-
ção de processos atencionais em crianças saudáveis e sua 
relação, ao mesmo tempo, com leitura, escrita e aritmé-
tica. Assim, o objetivo deste estudo é investigar a relação 
de diferentes dimensões da atenção (seletiva, sustentada) 
com o desempenho em leitura, escrita e aritmética em es-
tudantes saudáveis do 1º a 9º ano no ensino fundamental.

Métodos e Materiais

Amostra
A amostra inicial deste estudo foi de 322 estudantes 

do 1º ao 9º ano do ensino fundamental de três escolas 
públicas e duas particulares das cidades de Porto Alegre e 
Novo Hamburgo, no estado do Rio Grande do Sul. Após 
análise dos critérios de inclusão deste estudo, quinze alu-
nos foram excluídos por repetência, dez  por histórico 
atual ou prévio de doenças neurológicas ou psiquiátricas, 
dois por suspeita de dificuldades auditivas não corrigidas,  
um por queixas de linguagem oral, todos avaliados pelo 
Questionário de Fatores de Saúde, Sociodemográficos 
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e Culturais para Avaliação Neuropsicológica Infantil 
(Fonseca, Jacobsen, & Pureza, 2016), respondido pelos 
pais e/ou responsáveis.  Dezoito participantes foram ex-
cluídos por obterem nível intelectual (QI) inferior a 80 
na Escala de Inteligência Wechsler Abreviada (WASI) 
(Yates et al., 2006). Quatorze, por apresentar sintomas 
de desatenção, hiperatividade e impulsividade acima do 
esperado avaliados por meio do Multimodal Treatment of 
ADHD – Swanson, Nollan na Pelhan IV (MTA-SNAP-
IV) (Mattos, Serra-Pinheiro, Rohde, & Pinto, 2006) res-
pondido pelos responsáveis e pelos professores. Foram 
excluídos, também, quatro estudantes por outros moti-
vos (instabilidade emocional no momento da avaliação 
e alfabetização em outro idioma).  Assim, a amostra final 
foi composta por 258 estudantes, sendo 56,2% meninas 
e 72,5% estudantes de escola privada, sendo 19,8% de 
classe A, 13,6% de classe B1, 21,3% de classe B2, 14%  
de classe C1, 9,3% de classe C2 e 7% de classe D-E,  de 
acordo com os o Critério de Classificação Econômica 
Brasil (ABEP, 2016), caracterizados conforme a Tabela 1. 

questionário apresenta 18 afirmações que correspon-
dem aos sintomas do critério A do DSM-IV (American 
Psychiatric Association, 1994)  para TDAH. Para compor a 
amostra, os estudantes não poderiam apresentar seis ou 
mais sintomas de desatenção e /ou hiperatividade, con-
forme critérios de corte do instrumento. 

Escala de Inteligência Wechsler Abreviada (WASI). 
(Yates et al., 2006). Bateria de testes utilizada para ava-
liar o QI geral de pessoas entre 6 e 89 anos. Neste estu-
do, foram usados somente os subtestes Vocabulário, que 
avalia as habilidades cristalizadas ou verbais, e Raciocínio 
Matricial que mensura capacidade fluída ou não verbal. 
Para compor a amostra do estudo, os estudantes deve-
riam obter QI igual ou superior a 80, ponto de corte entre 
classificação de inteligência limítrofe e média da escala.

Instrumento para a avaliação da atenção.
Teste de Cancelamento dos Sinos – Versão Infantil 

(TCS). (Fonseca et al., no prelo). Essa tarefa (alfa de 
Cronbach = 0,81) avaliou as funções de atenção seletiva e 
sustentada, percepção visual e velocidade de processamen-
to. É caracterizada por ser uma tarefa lápis e papel onde o 
testando deve cancelar com um traço todos os sinos que 
possuem alça e badalo dentre distratores, como sinos sem 
badalo, sinos sem alça e outros objetos. Foram mensurados 
os Erros, Omissões, Tempo e Escore Total (acertos - erros). 

Instrumento para a avaliação 
do desempenho escolar

Teste de Desempenho Escolar – Segunda Edição. 
(TDE-II). Como em sua versão original (Stein, 1994), 
esse teste tem o intuito de avaliar o desempenho escolar 
em leitura, escrita e aritmética. Atualmente em fase de 
normatização, a segunda edição pretende avaliar estudan-
tes do 1º ao 9º ano (a primeira edição avalia somente até 
6º ano). A seguir, a descrição de cada subteste:
• Subteste Leitura do Teste de Desempenho Escolar – 

Segunda Edição (TDE-II). (M. de L. Athayde, 2015). 
Esse subteste avalia a leitura de palavras isoladas. Possui 
duas versões: a versão A (alfa de Cronbach = 0,86) pos-
suiu 36 itens e é aplicada em estudantes do 1º a 4º ano; 
já a versão B (alfa de Cronbach = 0,89) possui 33 itens 
e é aplicada em alunos do 5º a 9º ano. Os itens foram 
corrigidos de forma dicotômica (certo e errado) e a apli-
cação foi interrompida mediante 10 erros consecutivos.

• Subteste Escrita do Teste de Desempenho Escolar – 
Segunda Edição (TDE-II). (M. L. Athayde, Stein, 
Fonseca, Mendonça Filho, & Giacomoni, 2016).  Esse 
subteste avalia a escrita de palavras isoladas. É compos-
to por duas versões: A (alfa de Cronbach = 0,98) e B 
(alfa de Cronbach = 0,86), ambas com 40 palavras que 
diferem no nível de complexidade no momento da es-
crita. A versão A é aplicada nos alunos de 1º a 4º ano, 
e a versão B, nos alunos de 5º a 9º ano. Os itens foram 
corrigidos de forma dicotômica (certo e errado) e a apli-
cação foi interrompida mediante 10 erros consecutivos. 

Tabela 1
Caracterização da Amostra 

Média Desvio 
Padrão

Idade 10,33 2,52

Nível intelectual (WASI) 103,49 13,95

Nível socioeconômico 34,48 12,94

SNAP-IV (pais) 12,13 9,47

SNAP-IV (professores) 5,55 7,61

Instrumentos

Instrumentos de caracterização da amostra.
Questionário de Fatores de saúde, sociodemográfi-

cos e culturais para avaliação neuropsicológica infantil. 
(Fonseca et al., 2016): Esse questionário foi enviado aos 
pais/responsáveis para avaliar os dados pessoais, demo-
gráficos, escolares, socioeconômicos e de saúde da crian-
ça, além de hábitos culturais da família. Para compor a 
amostra, os estudantes não poderiam apresentar doen-
ças neurológicas e/ou psiquiátricas, déficit auditivo e/ou 
visual não corrigido, bem como histórico de repetência 
escolar.

Critério de Classificação Econômica Brasil. (ABEP, 
2016). Esse questionário foi enviado aos pais/responsá-
veis para avaliar o nível socioeconômico dos participantes 
conforme critérios de corte para a população brasileira 
(Classe A: 45-100 pontos; Classe: B1: 38-44; Classe B2: 
29-37 pontos; Classe C1: 23-28 pontos; Classe C2: 17-22 
pontos; Classes D-E: 0-16 pontos). 

MTA-SNAP-IV. (Mattos et al., 2006). Questionário 
respondido pelos pais e professores para avaliar sinto-
mas de desatenção e hiperatividade/impulsividade. O 
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• Subteste Aritmética do Teste de Desempenho Escolar – 
Segunda Edição (TDE-II). (Viapiana, Filho, Fonseca, 
Giacomoni, & Stein, 2016). Esse subteste é composto 
por duas versões, de acordo com a idade do participan-
te. A versão A (alfa de Cronbach = 0,95) é composta 
por 37 itens que avaliam processamento numérico, ca-
pacidade de resolver e identificar as quatro operações 
básicas, capacidade de escrita de números decimais e 
noções simples de frações. Essa versão é aplicada nos 
alunos de 1º a 5º ano. Já a versão B (alfa de Cronbach 
= 0,97) é composta por 43 itens que avaliam a capa-
cidade de resolução das quatro operações básicas em 
cálculos multidígitos, operações com frações, opera-
ções com números inteiros, potenciação e radiciação. 
Essa versão é aplicada em alunos do 6º a 9º ano. Os 
itens foram corrigidos de forma dicotômica (certo e 
errado) e a aplicação foi interrompida mediante seis 
erros consecutivos.

Procedimentos 

Os dados do presente estudo fazem parte do 
projeto de pesquisa intitulado “Atualização do Teste 
de Desempenho Escolar (TDE)” que foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS 
(parecer número 131.576 de 19/10/2012, CAAE 
06624312.7.0000.5336).  Mediante a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, os estu-
dantes foram autorizados pelos pais e/ou responsáveis 
a participar deste estudo. Estes responderam também 
o Questionário de Fatores de saúde, sociodemográficos 

e culturais para avaliação neuropsicológica infantil 
(Fonseca et al., 2016) e o MTA-SNAP-IV (Mattos et 
al., 2006) utilizados para mensurar os critérios de exclu-
são da amostra. O professor com maior convívio com 
o estudante respondeu ao MTA-SNAP-IV (Mattos et 
al., 2006), servindo também para avaliar os critérios de 
exclusão. Os instrumentos foram aplicados na escola, 
durante o horário de aula. Os alunos responderam a 
uma bateria de avaliação neuropsicológica que incluía 
os instrumentos usados neste estudo. A aplicação foi re-
alizada em um encontro individual de aproximadamen-
te 1 hora e meia de duração.

Análise dos Dados 

Para verificar a relação entre a capacidade de aten-
ção seletiva visual e o desempenho em leitura, escrita e 
aritmética os escores brutos de todas as tarefas, foram 
correlacionados entre si. Os dados foram submetidos a 
análises de Correlações de Pearson, considerando como 
fracas as correlações entre zero e 0,39; moderadas entre 
0,40 e 0,69 e fortes entre 0,70 e 1,00 (Levin & Fox, 2004).  
As análises foram feitas com a versão 17.0 do software 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS).

Resultados

Os escores de Omissões, Erros, Tempo e Escore to-
tal (acertos-erros) do TCS foram correlacionados com 
os escores de acertos das versões A e B dos subtestes do 
TDE-II, conforme a Tabela 2.

Instrumento Variável M DP

TCS

Omissões 5,25 5,36

Erros 0,79 3,36

Tempo 134, 64 65,61

Escore Total 22,92 12,88

TDE-II

Leitura
Versão A 28,90 11,83

Versão B 29,69 3,18

Escrita
Versão A 24,89 11,79

Versão B 18,62 8,96

Aritmética
Versão A 19,76 6,67

Versão B 21,73 9,64

Tabela 2
Dados Descritivos da Amostra em Relação com o Desempenho nos Testes

A análise correlacional entre o TCS e o subteste de 
Leitura do TDE-II mostram associações significativamen-
te positivas, de magnitude fraca, entre o Escore Total no 
TCS e as versões A e B do subteste de Leitura. A Versão B 
obteve também índices significativos de correlações nega-
tivas e de magnitude correlacional fraca com os escores de 
Omissões e Erros do TCS conforme Tabela 3.

As análises de correlação entre o os escores do TCS 
e o subteste Escrita do TDE-II mostraram a associação 
significativamente positiva e de magnitude fraca entre o 
escore total no TCS e o número de acertos na versão A do 
subteste de Escrita, já a Versão B não obteve índices signi-
ficativos de correlação com o Escore Total do TCS.  Essa 
versão, por sua vez, obteve correlação significativamente 
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negativa e fraca com o número de Erros no TCS, con-
forme Tabela 4.

No que tange ao subteste de Aritmética do TDE-II, 
a Versão A obteve índice de correlação significativamen-
te positivo e de magnitude fraca com o Escore Total do 
TCS, bem como, correlação negativa e fraca com o total 
de Omissões no TCS. Não houve correlações significa-
tivas entre as variáveis do TCS e a versão B do subteste 
Aritmética conforme Tabela 5.

TCS Leitura A
N=121

Leitura B
N=136

Omissões -0,13 -0,26*

Erros -0,16 -0,19*

Tempo -0,11 -0,01

Escore Total 0,22* 0,30**

TCS Escrita A
N=121

Escrita B
N=137

Omissões -0,13 -0,07

Erros -0,14 -0,18*

Tempo -0,10 0,15

Escore Total 0,20* 0,10

Tabela 3
Correlações entre o Número de Acertos nas Versões A e B do 
Subteste de Leitura do TDE-II com os Escores do TCS

Tabela 4
Correlações entre o Número de Acertos nas Versões A e B do 
Subteste de Escrita do TDE-II com os Escores do TCS

Nota. **p≤0,001; *p≤0,05

Nota. **p≤0,001; *p≤0,05

TCS Aritmética A
N=147

Aritmética B
N=109

Omissões -0,24* -0,14

Erros - 0,02 -0,06

Tempo -0,05 0,03

Escore Total 0,25* 0,16

Tabela 5
Correlações entre o Número de Acertos nas Versões A e B 
do Subteste de Aritmética do TDE-II com os Escores do TCS

Nota. *p≤0,05

Discussão

Este estudo teve como objetivo investigar a relação 
entre atenção seletiva, sustentada e o desempenho em 
leitura, escrita e aritmética em estudantes saudáveis do 
1º a 9º do ensino fundamental.  Seu principal caráter 
inovador foi examinar a relação desses construtos com 
os três principais eixos da aprendizagem ao longo de to-
dos os anos escolares do mais recente sistema de ensino 

fundamental brasileiro, considerando os três principais 
pilares da aprendizagem, inerentes a todos os demais, 
leitura, escrita e matemática. Os padrões correlacionais 
entre os Escores Totais do TCS e do TDE-II mostram 
a relação positiva da atenção seletiva e sustentada visual 
com o desempenho em leitura, escrita e aritmética, bem 
como, a relação negativa entre os escores de omissões e 
de erros do TCS.   

Em relação ao desempenho dos alunos em leitu-
ra, houve correlações fracas e positivas entre o Escore 
Total do TCS e as Versões A e B do subteste de Leitura. 
Além disso, obteve-se correlações fracas e negativas 
entre a Versão B do subteste de Leitura e os escores de 
Omissões e Erros do TCS. Esses resultados sugerem 
que a discriminação visual e a eficiência na busca estão 
associadas e podem ser preditivas no desempenho da 
leitura (Franceschini et al., 2012; Plaza & Cohen, 2007). 
Casco, Tressoldi e Dellantonio (1998), descobriram que 
os indivíduos com escores mais baixos em uma tarefa de 
cancelamento também apresentaram mais erros durante 
a leitura que indivíduos que tiveram escores mais altos, 
isso pode estar relacionado a um déficit na atenção sele-
tiva. Além da acurácia, a capacidade atencional visual tem 
predito a velocidade da leitura (Lobier et al., 2013). Para 
se ter um domínio mais rápido e eficiente na habilidade 
de leitura, deve-se estar atento as características seletivas 
dos estímulos visuais (Plaza & Cohen, 2007). Ressalta-
se que as habilidades visuais em geral podem modular o 
desempenho em leitura (Lobier et al., 2013).

No que se refere aos resultados desta investigação, 
a correlação negativa de magnitude fraca da Versão B do 
Subteste de Escrita com escore de Erros do TCS, suge-
re que desatenção e falhas no controle inibitório se asso-
ciam negativamente às habilidades de escrita. Segundo 
Berninger, Winn, MacArthur, Graham e Fitzgerald (2006), 
componentes de FE que regulam a atenção, como o con-
trole inibitório e a autorregulação, são alguns dos com-
ponentes essenciais para escrita. Para Diamond (2013), o 
controle inibitório é um dos principais componentes das 
FE e se caracteriza pela capacidade de controlar a atenção, 
pensamentos, comportamentos e emoções para que se 
chegue a um  objetivo. A autorregulação seria um sub-
componente do controle inibitório que envolve o controle 
de ações impulsivas e a resistência às tentações (Diamond, 
2013). Assim, durante a escrita, o indivíduo deve focar 
a atenção aos objetivos da tarefa e inibir a atenção a estí-
mulos irrelevantes (Berninger et al., 2006). Já a versão A 
do Subteste de Escrita mostrou correlação fraca e positiva 
com o Escore Total do TCS, sugerindo que maiores níveis 
de regulação da atenção podem auxiliar na eficiência da 
produção escrita, principalmente na fase de aquisição des-
sa habilidade (Kent, Wanzek, Petscher, Al Otaiba, & Kim, 
2014; Plaza & Cohen, 2007; Vidyasagar & Pammer, 2010).

No que tange ao desempenho em matemática, os 
resultados mostram a relação significativa apenas com 
escores da Versão A do Subteste de Aritmética. Esse 
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resultado pode ser entendido pela relação entre atenção 
seletiva e executiva. Entende-se que as FE são recruta-
das em tarefas novas, complexas que exigem controle 
mental (Diamond, 2013). Sendo assim, o desempenho 
de estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental 
demandaria mais dos processos atencionais controlados 
(LeFevre et al., 2013). Nos anos finais, o desempenho 
em aritmética parece estar mais relacionado à memó-
ria semântica e procedural específica para matemática 
(Viapiana, Giacomoni, et al., 2016) que reduz a deman-
da executiva (Simmons, Willis, & Adams, 2012). Em 
crianças de 6 e 7 anos, o desempenho em matemática 
é reduzido diante de interferências visuoespaciais, já 
em crianças com 8 e 9 anos, o desempenho é reduzi-
do diante de interferências verbais (McKenzie, Bull, & 
Gray, 2003).

Cabe ressaltar que as magnitudes correlacionais fra-
cas são comumente encontradas nos estudos neuropsico-
lógicos pela complexidade do funcionamento cognitivo 
(Reppold et al., 2015). Ao considerar a aprendizagem 
de leitura, escrita e aritmética, é necessário considerar 
o envolvimento de uma grande variedade de processos 
cognitivos, para além da atenção visual seletiva, susten-
tada. Dessa forma, considera-se que as magnitudes fra-
cas podem ser entendidas devido à grande demanda de 
processos linguísticos envolvidos no desempenho esco-
lar (Berninger, Abbott, Cook, & Nagy, 2016). Na mate-
mática, o número é expresso em código arábico e verbal 
(Dehaene & Cohen, 1995). A Transcodificação de um 
código para outro é preditivo do desempenho em ope-
rações aritméticas (Moeller, Pixner, Zuber, Kaufmann, 
& Nuerk, 2011). Aspectos verbais são reconhecidos no 
papel da consciência fonológica na predição do desem-
penho em leitura, escrita e aritmética (Silva, Moura, 
Wood, & Haase, 2015) e, ainda, na compreensão sobre 
os fatos aritméticos, o significado semântico da adição e 
multiplicação. 

Estudos defendem que a velocidade de processa-
mento está relacionada a diversas áreas do comporta-
mento de crianças saudáveis, mas que a associação com 
habilidades atencionais parece mais evidente (Jarrold, 
Mackett, & Hall, 2014; Lobier et al., 2013).  Nesse caso, 
aquelas crianças com dificuldades na velocidade de pro-
cessamento podem apresentar também falhas atencionais 
(Jarrold et al., 2014).

O Tempo TCS obteve relações negativas com os 
escores do TDE-II, exceto com as Versões B de Escrita 
e Aritmética. A variável de tempo está relacionada à 

velocidade de processamento, que se refere a eficiência 
em realizar tarefas cognitivas básicas (Fry & Hale, 2000). 
A aprendizagem em matemática envolve outros proces-
sos, como flexibilidade cognitiva e memória de traba-
lho, assim, buscar alvos em um estímulo fixo (como no 
TCS) não exige a manipulação mental de informações 
como quando se está resolvendo um cálculo (Rohde & 
Thompson, 2007). Para esses autores, a velocidade de 
processamento parece ser um construto importante para 
a aprendizagem em matemática, porém com menos im-
pacto se comparadas as outras. Além disso os itens da 
Versão B do subteste de Aritmética são mais complexos 
do que na versão A, exigindo um recrutamento maior 
de funções cognitivas, o que pode reduzir a velocida-
de de processamento, corroborando com os achados 
de  Cowan, Shepherd, Cole-fletcher, Saxton, & Hurry 
(2011) e Fuchs e colaboradores (2006). Embora as mag-
nitudes de relação entre velocidade de processamento e 
desempenho escolar não sejam consensuais, em geral de-
fende-se que ela prediz o desempenho em leitura, escrita 
e matemática (Christopher et al., 2012; Jones, Spurgin, 
Miller, & Maricle, 2015; Lobier et al., 2013).

A medida do tempo para a execução dos subtestes 
do TDE-II é considerada uma limitação deste estudo. 
Em estudos futuros, seria interessante incluir uma tare-
fa de nomeação rápida para controlar os resultados ou 
mesmo medir o tempo de execução das tarefas do TDE-
II. Sugere-se, ainda, que próximos estudos investiguem 
a relação do desempenho escolar e a atenção a partir de 
uma tarefa atencional de caráter verbal, em associação às 
mais tradicionais não verbais, para que verifique se há um 
papel preditor da atenção na aquisição e desenvolvimento 
das habilidades escolares. Além disso, novos estudos po-
dem também ampliar a busca de relações entre funções, 
subdomínios cognitivos e tipos de memória.  Considera-
se que a avaliação das habilidades atencionais e FE, em 
especial da atenção seletiva e sustentada contribui no en-
tendimento das relações entre o desenvolvimento neu-
ropsicológico e desempenho escolar. Este estudo ressalta 
a importância dos processos atencionais na aprendizagem 
escolar e a realização de programas de intervenções, vi-
sando a melhora de habilidades atencionais antes que o 
aluno seja prejudicado em seu rendimento. Salienta-se, 
também, a importância da inclusão de avaliações neurop-
sicológicas em escolas e o investimento de políticas pú-
blicas, como, por exemplo, a capacitação dos professores 
para atentar ao desenvolvimento cognitivo de estudantes 
do ensino fundamental.
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